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     Introdução

          Este trabalho tem como objetivo desenvolver um ante projeto para a revitalização da
SER - Sociedade Esportiva e Recreativa de São Ludgero, tendo como premissa que o 
fortalecimento dos espaços de lazer coletivo e comunitário, fortalecem a integração social e 
cultural nos espaços urbanos, atendendo a uma necessidade atual no município de são ludgero.  

         A área de estudo encontra-se na área urbana do município, onde há o maior fluxo 
de carros e pessoas. Nesse eixo e em sua margem é onde se dá a atividade comercial, e 
também onde se encontram os equipamentos de lazer e estar comunitário da cidade. 

           Por meio desta proposta e trabalho pretende-se encontrar base para restabelecer 
a conexão entre equipamento e cidade, buscando contribuir para a revitalização do espaço 
público e comunitário, incentivando o lazer, o comércio e  promovendo a integração dos 
m o r a d o r e s  d o  m u n i c í p i o . 
 



          No século XIX, com a intensificação da Revolução Industrial, o homem 
passa a ser substituído gradativamente pela máquina, surgem consequências como 
o desemprego, a miséria e a mão de obra  excessiva, gerando  o aumento das  
desigualdades sociais. Neste contexto surgem os sindicatos trabalhistas e um 
conjunto de leis que  garante a  proteção do  trabalhador e de  outros direitos  
como a saúde, o lazer e a educação desses trabalhadores.(COSTA, 1987)  

        A partir do pressuposto dos direitos sociais que buscavam a qualidade de vida 
da população, em 1948, com a Declaração Universal dos Direitos do Homem 
proclamada pelas Nações Unidas, o direito de lazer passa a ser reconhecido, 
reduzindo assim a jornada de trabalho, e liberando um dia para o descanso ou lazer. 
Esse dia será destinado às atividades escolhidas livremente, para que o indivíduo 
se integrasse na sociedade, seja por participar de atividades culturais, esportivas, 
religiosas ou para promover restauração biopsíquica, ou outras atividades de escolha 
pessoal, que poderiam ser realizadas gratuitamente, de forma desinteressada, focada 
na própria satisfação, prazerosa e livre de obrigações. (costa, 1987)

          Segundo Carvalho (2009), o lazer é indispensável e contribui para a melhoria da 
qualidade de vida das pessoas. Porém na sociedade em que vivemos muitas vezes o lazer é 
tratado como algo supérfluo, sendo visto como um tempo investido em algo que não é 
necessário para o desenvolvimento e saúde da população.  neste estudo considera-se a 
perspectiva de joão (2014) em que ‘o lazer é algo fundamental para que o indivíduo se afaste 
do estresse  ocasionado, geralmente, pelo trabalho, criando um ciclo saudável, em que suas 
necessidades básicas de lazer quando atendidas, geram melhoria na qualidade de sua vida. 
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1.1definição do tema 

1.2 Problematização: O papel do lazer na qualidade de vida.

1- Apresentação do Tema

          Requalificação de um clube comunitário em São Ludgero.



1.2.1 - O lazer em São Ludgero
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          São Ludgero, fundada em 1962 como característica cidade pequena sempre
valorizou sua raíz alemã e gentílico. Este fato proporcionou festas e atividades 
realizadas em seus clubes e praças como forma de resgate e fortalecimento sua 
cultura. 

         Com o passar dos anos, a cidade vem perdendo sua raiz cultural. Parte desta 
situação é causada pelo abandono e a falta de manutenção dos espaços coletivos 
sejam eles públicos, comunitários ou privados, gerando a degradação e o desinteresse 
da população. estes locais deixam de ser áreas de lazer  agradáveis, perdendo suas 
características e fazendo com que as pessoas passem a procurar realizar essas 
atividade em outras localidades, embora isto nem sempre seja possível para todos os 
que vivem ali por questões de mobilidade, econômicas ou até mesmo de tempo. essa 
situação vai enfraquecendo aspectos culturais que antes eram importantes para os 
moradores do município. Dentre estas áreas possíveis de lazer, existe o espaço SER, 
localizado no centro da cidade e que atualmente está subtilizado, em más condições 
de manutenção e pouca oferta de atividades de lazer que sejam de interesse para a 
comunidade local.

1- Apresentação do Tema

Fig.1.  manifestações culturais na cidade, fonte Arquivo da cidade
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1- Apresentação do Tema

         Além desta situação de descuido com os  equipamentos para o lazer e cultura, 
a cidade enfrenta também problemas de crescimento urbano, que ocasionam, por 
exemplo  problemas relativos a mobilidade ao trânsito. E a transformação da paisagem 
parte desta situação devido ao fato da cidade possuir aproximadamente 12.000 
habitantes, uma vez que não tem obrigatoriedade de desenvolver o plano diretor. 
Atualmente, a prefeitura vem propondo ações para desenvolvimento do plano diretor, 
que deve estudar mudanças paralelamente ao planejamento dos espaços.

         Entendemos que a história da cidade deva ser valorizada, não apenas em 
livros e na memória das pessoas, mas também deva estar viva e ativa em suas ruas, 
construções e espaços para que a população a vivencie dia a dia.

Fig.2.  centro da cidade antigamente e atualmente, respectivamente, fonte Arquivo da cidade, autora
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    Partindo do pressuposto, de que o lazer é algo fundamental no desenvolvimento 
social, e de que a cidade deve suprir as necessidades básicas da população, esse 
estudo pretende desenvolver uma proposta de, recuperar um antigo espaço de lazer 
comunitário, que possui grande importância para a população regional, na paisagem 
da cidade, e também na história do município. Equipamento este, que atualmente, se 
encontra em situação precária e necessitando de um novo olhar de como pensar o 
espaço e a cidade.

          Entende-se que o arquiteto e urbanista deve prever a ampliação das cidades e 
planejar os espaços de lazer paralelamente a expansão urbana e populacional, criando 
condições para celebração da cidade , suas potencialidades e condicionantes naturais e 
oferecendo qualidades de lazer e condições iguais de acessibilidade a toda a população. 
(CULLEN, 2006)

          O tempo livre é considerado como o período de tempo não sujeito a deveres. 
serve para que as pessoas pratiquem atividades que lhe agradem, podendo ser estas, 
atividades esportivas, culturais ou até mesmo, de relaxamento, em algum 
espaço de estar em sua cidade. (aquino, 2007) 

1- Apresentação do Tema

          De acordo com Marcellino (1996), a criação e implementação das Políticas 
públicas setoriais de lazer, é papel das prefeituras municipais. Neste sentido a 
grande maioria das cidades brasileiras não conta com um número suficiente desses 
equipamentos de lazer para o atendimento da população. No entanto essas limitações 
se tornam ainda mais difíceis nos municípios do interior, onde grande parte dessas 
cidades não possui áreas específicas de lazer e iniciativas que contemplem as ações 
culturais e atividades artísticas. Limitando a população a desfrutar do lazer. 
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1.4.1 Objetivo Geral

1.4.2 Objetivos Específicos

          Elaborar um anteprojeto arquitetônico para a requalificação do 
centro comunitário SER - Sociedade Esportiva e Recreativa São Ludgero, na cidade 
de São Ludgero- SC. Visando fortalecer espaços de lazer coletivos no município . 

1- Apresentação do Tema

estudar referencial teórico de apoio a compreensão do tema sobre: lazer, espaços 
públicos, mobilidade, paisagem urbana, convívio social, espaços comunitários.

Caracterizar o município de São Ludgero e seu sistema de espaços coletivos de 
lazer e cultura na área urbana, sejam eles públicos, privados ou comunitários.

Estudar a área urbana do município, definindo as  interrelações com o  objeto de 
estudo no projeto.  

pesquisar referenciais arquitetônicos vinculados ao tema de clubes 
recreativos, áreas de lazer, entre outros.

desenvolver diretrizes projetuais e o partido, levando em consideração aspectos 
dos usuários, programa de necessidades, aspectos ambientais, zoneamentos, 
fluxos, níveis de abordagem para intervenção da área, entre outros.

Analisar situação atual do espaço ser, identificando usuários, contextos dos 
equipamentos, novas necessidades, entre outros aspectos de caracterização 
para propor diretrizes projetuais em nível de arquitetura e de urbanismo de 
apoio a proposta de partido. 
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          Neste capítulo vamos estudar os sub-temas de apoio ao entendimento 
do projeto. Dentre eles abordaremos lazer; ócio e tempo livre; o lazer nas 
cidades; paisagem urbana;lazer nos espaços públicos e privados; tipos de 
espaço público.
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2.1 Lazer, ócio e tempo livre

          Os termos ócio, tempo-livre e lazer são, cotidianamente, utilizados como sinônimos, e 
tidos como equivalentes. No entanto, estes termos possuem diferentes sentidos, que 
necessitam sem esclarecidos. 

          A palavra ócio deriva do latim otium, significa o fruto das horas vagas, do descanso 
e da tranqüilidade, possuindo também sentido de ocupação suave e prazerosa, porém, 
abriga a idéia de repouso, confunde-se com ociosidade e carrega significado pejorativo 
de preguiça, vadiagem e inércia. Em Munnè (1980) e Gómez (1992), encontra-se que 
existe uma relação forte da palavra ócio em espanhol com a palavra grega scholé, 
carregada do sentido de um lugar para o livre desenvolvimento individual e cultural.

          Nas sociedades pré-industriais, as atividades lúdicas, hoje atribuídas ao lazer, estavam 
ligadas ao culto, à tradição, às festas e não existia de fato o lazer em si. O termo lazer 
é atualmente utilizado de forma crescente, podendo ser empregado em sua concepção real 
ou ser associado a palavras como entretenimento, turismo, divertimento e recreação. 

[...] um conjunto de ocupações às quais o indivíduo pode 

entregar-se de livre vontade, seja para repousar, seja 

para divertir-se, recrear-se e entreter-se, ou ainda, para 

desenvolver sua informação ou formação desinteressada, 

sua participação social voluntária ou sua livre capacidade 

criadora, após livrar-se ou desembaraçar-se das obrigações 

profissionais, familiares e sociais (Requixa, 1976 p. 33).
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          De acordo com Cássio (2007) e José (2007) o tempo livre surge da liberação de parcelas 
de tempo do trabalho, para que pudessem ser desenvolvidas atividades relacionadas à 
sobrevivência física e social do indivíduo.

      Pode-se entender que o tempo para o trabalho, ocupa o espaço central na sociedade e 
pode ser visto como atividade dominante nos moldes de vida atual. E se torna importante 
entender os conceitos e a necessidade de tempo livre, lazer e ócio nesse cenário pós-revolução 
industrial, pois este assunto vem sendo muito discutido na sociedade atual a respeito da 
importância da convivência, do lazer e da cultura para uma boa qualidade de vida e bem estar de 
uma população. Tornando-se um direito  social, juntamente com a educação, saúde, trabalho e moradia

2.1.1 Classificação do tempo 

          O tempo na vida dos indivíduos organiza-se e estrutura-se em como se deve 
dispor otempo para as diversas atividades. As diferentes formas de sentir, pensar, 
agir e estabelecer o tempo seguem padrões culturais que se refletem na ação do 
sujeito.

           Munné (1980) apresenta uma tipologia do tempo social, que está dividida em 
quatro tipos fundamentais:



2 - Fundamentação teórica

pag. 10

tempo psicobióligico

tempo socioeconômico 

tempo sociocultural

tempo livre

é ocupado e conduzido pelas necessidades psíquicas e biológicas elementares, 

o que engloba o tempo de sono, nutrição, atividade sexual etc. Esse tempo 

se condiciona individualmente. 

diz respeito ao tempo empregado para suprir as necessidades econômicas 

fundamentais, constituídas pelas atividades laborais, atividades 

0domésticas, pelos estudos, enfim, pelas demandas pessoais e coletivas.

é dedicado às ações de demandas referentes à sociabilidade dos indivíduos 

que se refere aos compromissos resultantes dos sistemas de valores e 

pautas estabelecidos pela sociedade e objeto maior de sanção social.

se refere às ações humanas, realizadas sem que ocorra uma necessidade 

externa. Neste caso, o sujeito atua com percepção de fazer uso desse tempo 

com total liberdade e de maneira criativa, dependendo de sua consciência 

de valor sobre seu tempo.

          É preciso educar os sujeitos não só para perceber os meandros do trabalho, mas 
também para os mais diversos e possíveis ócios, significa ensinar como se evita a alienação 
que pode ser provocada pelo tempo vago, tão perigoso quanto à alienação derivada do 
trabalho. (De Masi, 2000, p. 326).

Fig.3. tipologia do tempo social, fonte getty images
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2.1.2 O tempo para o lazer

          Para os gregos o ócio era classificado como tempo livre, atribuíam-lhe maior valor 

que a vida de trabalho, principalmente os atenienses. Na Grécia clássica, o ideal de 

sabedoria que se cultivava tinha no ócio sua condição essencial.

          Aristóteles, e filósofos da antiguidade em geral, ensinavam o desprezo ao trabalho; 

dizendo que este até contribuiria para a degradação do homem livre.  Assim sendo, os 

poetas cantavam o ócio como presente dos deuses.  (MENOIA, 2000, p.7) De acordo com 

Bacal (1988), só foi possível a vida de ócio dos gregos devido à escravidão, pois, nesta 

fase, havia duas classes de homens:uns dedicados à tarefa da arte, à contemplação ou à 

guerra; outros que eram obrigados a trabalhar inclusive em condições precárias.

          Atualmente, trabalhar é inerente à condição humana. Para garantir sua sobrevivência, 

o indivíduo depende do seu ofício. O trabalho organiza a estrutura da vida social, pois este 

controla a utilização do tempo destes indivíduos. O tempo restante é utilizado para outras 

atividades, sejam estas biológicas, sociais ou de lazer.  
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          Para que se realizem estas atividades que são de interesse central do indivíduo, é 
necessário que se tenha um espaço adequado para a realização de todas estas atividades, 
e também tempo necessário para realização das mesmas.

          Independente dos tipos, o lazer pode ser realizado de várias formas, sejam estas 
coletivas ou individuais.  Contudo, as práticas de lazer que geram uma integração entre 
o público, trazem muito mais benefícios para o indivíduo do que uma forma de vida 
individualista e segregadora.

    O milagre cidade se produz quando o homem, além de sua vida privada, 
de sua existência enquanto ser natural ou parte da natureza, cria uma espécie de segunda 
vida, uma espécie de bios político ou ser político que se concretiza vivendo em conjunto 
com outras pessoas. (RAQUEL ROLNIK, 2000)

          Segundo o sociólogo francês Joffre Dumazedier (1980) existem cinco tipos de atividades 
centrais que motivam o indivíduo na busca pelo lazer. Seriam estes:

Interesses físicos

Interesses artísticos

Interesses manuais

Interesses intelectuais

Interesses sociais

relacionados às atividades físico-esportivas em geral;

envolvem a arte em suas mais diversas formas de apresentação;

derivados da manipulação de objetos e produtos, estando em sua prática: 

a jardinagem, a costura, a culinária e os hobbies em geral;

estão ligados ao exercício do ato de raciocinar, como jogos de xadrez, 

dama, gamão, ou palestras e cursos desvinculados do trabalho;

relacionados aos encontros entre indivíduos em espaço de conviência, 

festas, bares e restaurantes.
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          O significado de tempo livre parece traduzir o espaço desimpedido do dia. O conceito 

mais aceito de lazer, é do sociólogo francês Joffre Dumazedier que o caracteriza como: 

"um conjunto de ocupações às quais o indivíduo pode entregar-se de livre vontade, seja para 

repousar, seja para divertir-se, recrear-se e entreter-se ou, ainda, para desenvolver sua 

informação ou formação desinteressada, sua participação social voluntária ou sua livre 

capacidade criadora, após livrar-se ou desembaraçar-se das obrigações profissionais, 

familiares e sociais". 

          Para Masi (2000), o homem precisa aprender a desfrutar do seu tempo livre, pois a 

tendência mundial é de que as pessoas passem a ter mais horas disponíveis e será necessário 

que elas se adaptem a esta tendência que aos poucos vai se instaurando. Assim depende da 

cidade, fornecer atividades e ocupações que supram essa necessidade do indivíduo, para que 

aproveite seu tempo livre.
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        Atualmente, algo que vem sendo muito discutido é a importância da convivência e da 
socialização entre as pessoas, estas estão deixando de sair de suas casas para praticarem 
atividades de lazer, seja por motivos de segurança, transporte, ou até por falta de 
espaços adequados em sua cidade ou região.  Segundo Marcelino (1987), ”o lazer 
enquanto direito social, pode atuar como alavanca de transformação social, já que dele 
emergem a construção e a dispersão de valores questionadores da sociedade.” 

          Por mais individualista que o ser humano possa vir a ser, este necessita da convivência com 
outros seres humanos. Aristóteles na Grécia há mais de 300 a.C afirmava “o homem é por 
natureza um animal social.” Assim põe-se a sociabilidade como algo fundamental na vida 
de uma pessoa,  para que se alcance a realização plena do indivíduo e seu caráter de 
cidadão. Esta socialização precisa acontecer, seja para diversão, contemplação,  
atividades socioeducativas, expressão cultural, ou outros.

2.1.3 O lazer no convívio 

Fig.4. atividades de lazer no convívio social, fonte getty images
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2.2 O lazer nas cidades 

          Do ponto de vista das políticas urbanas e do mercado, existem locais que são valorizados 
nas cidades, seja por sua infra- estrutura ou seus equipamentos, estes  geralmente são 
espaços segregados e privados, em que a população não possui acesso ou visibilidade. 
Esses espaços, por muitas vezes “dão as costas” à cidade, transformando-a em um local 
sombrio e inseguro.

       Segundo Raquel Rolnik (2000), no artigo “O Lazer humaniza o espaço”, o lazer na 
cidade pode estar dividido de duas formas, a primeira traz o lazer como um privilégio 
da cidade e do tempo disponível, onde o espaço urbano fica reduzido a um simples local 
de acesso, tornando-se somente uma conexão de pontos de interesse. O segundo mostra o 
lazer ativo na cidade, estreitando as relações dos cidadãos, um lazer identificado com a 
dimensão pública da cidade. 

         No livro Morte e Vida das Grandes Cidade de Jane Jacobs (1961), a autora 
coloca que entre o espaço público e privado, devem haver conexões, para que a cidade 
torne-se um local vigiado, fazendo com que se permeiem e integrem. Os “olhos da rua” 
são pessoas que consciente ou inconscientemente utilizam o espaço e exercem uma 
vigilância natural do que ali acontece.

Fig.6. muro da SER - São Ludgero, centro da cidade, costas para a cidade, fonte google maps
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         Entretanto, enquanto as políticas públicas se preocuparem apenas em garantir a 
administração da rede de água, esgoto e a fluidez do sistema viário, transformando-o 
apenas em conector de espaços, a cidade acabará por se transformar em várias “ilhas”, 
em um local privatizado. Perdendo assim o uso multifuncional do espaço público, da rua 
do local de encontro e lazer, de venda que transforma a cidade em um organismo vivo 
e pulsante.

2.2.1 Os espaços de lazer nas cidades 

          Locais para diversão e descontração já existem a milhares de anos, e na 
antiguidade clássica se caracterizavam por importantes construções. Para 
HOBSBAWN (1984), as brincadeiras populares são representações sociais e, 
consequentemente, fazem parte da memória cultural de um povo. 

          Entre os espaços de lazer podem ser classificados os vazios urbanos, áreas 
verdes, ruas, calçadas e todos os equipamentos da cidade, sejam estes públicos ou 
privados. Estes espaços são assim denominados quando neles ocorrem manifestações 
e atividades da população em geral. Incluem clubes, centro culturais, ginásios, piscinas, 
parques, bibliotecas, centros esportivos, cinema, entre outros. (PELLEGRIN, 2004).

Fig.5. Teatro romano, coliseu, fonte em viagem

         Exemplos de
antigos espaços de lazer



            Marcelino (2006) faz uma relação entre espaço e equipamentos na importância 
da efetivação do lazer.  Afirma que para a realização de atividades que proporcionem 
lazer faz-se necessária à inter-relação destes dois. Conclui que atualmente, com o 
inchaço urbano, são grandes as dificuldades para encontrar espaços adequados que 
proporcionem aos indivíduos ambientes de qualidade para o lazer sadio. 

2.2.2 Lazer nas pequenas cidades 

          Segundo Michael (2009) em um artigo publicado pela UAM – São Paulo, no Brasil, a 
realidade social impossibilita que grande parte da população tenha acesso às atividades de 
lazer numa perspectiva integradora, democrática e de bem-estar. O desenvolvimento do 
lazer está distante de ser igualitário para os diferentes níveis da sociedade. Além das 
condições sociais que impedem que grande parte da população usufrua dos diferentes 
interesses do lazer, as cidades não oferecem espaços de lazer suficientes para que as 
pessoas possam contemplar os diferentes conteúdos culturais.

          Em cidades pequenas essa situação se agrava ainda mais, com a falta de investimento 
público nas áreas dedicadas ao lazer estes municípios passam a ser reconhecidos pela 
sua mesmice e marasmo, não fornecendo a seus habitantes atividades ou espaços para a 
integração social, esportiva e cultural, para seus habitantes. 

          Estes espaços quando desenvolvidos, muitas vezes apresentam baixa qualidade e não 
resultam em espaços convidativos ou adaptáveis às necessidades da população e do entorno, 
que na maioria dos casos desconhecem a realidade social e cultural da cidade, dificultando 
o convívio e o encontro. (CALDERON, 2009, p.13).
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          Estas cidades carregam um enorme potencial de crescimento e qualidade de vida quando 
aliadas a políticas de expansão, manutenção, e reestruturação urbana, tendo visto que 
ainda estão em processo de urbanização. Essas mudanças acarretam em desenvolvimento 
social e econômico, mudando o modo que a população interage com o município.

2.3 Paisagem Urbana

          “A cidade se caracteriza por ser um complexo conjunto de usos da terra, um 
espaço fragmentado, mas ao mesmo tempo articulado” (IDEM), onde ocorrem as 
relações sociais.  Essas relações movimentam principalmente o centro urbano, onde 
se concentra a maior parte dos equipamentos e pessoas.

          O crescimento das cidades, muitas vezes torna os espaços do cotidiano em 
locais frios e sem identidade, dando as costas para seus habitantes, abrindo janelas 
para a falta de segurança e inacessibilidade. “A sociedade criou cidades de muros, 
como guetos, territórios controlados, condomínios fechados e parques cercados” 
(CALDEIRA, 2004 apud SORKIN, 1992). 

          Segundo Serpa (2007), a história pessoal do indivíduo está intimamente 
ligada aos espaços que envolvem seu cotidiano, e quando há uma apropriação 
destes locais, estes se tornam de qualidade, do qual os cidadãos usufruem.  A 
arquitetura está intimamente ligada ao espaço público em questão, e reflete não 
só uma sociedade como também a cultura da cidade. 
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2.3.1 Mobilidade e Articulação entre os espaços

          A mobilidade é caracterizada pelo modo que pessoas e cargas são deslocadas 
no espaço urbano independente do sistema modal (motorizados ou não motorizados). A 
Política Nacional de Mobilidade Urbana tem por objetivo contribuir para o acesso 
universal à cidade. Este sistema é um conjunto organizado dos modos de transporte, 
serviços e infraestruturas. 

          Para a Secretária Nacional de Transporte e da Mobilidade Urbana – SEMOB (2006), 
a mobilidade não é só uma questão de deslocamento e do uso dos modos de transporte, 
mas sim a relação dos indivíduos com seu local de vida, objetos e meios utilizados para 
que o deslocamento aconteça.  

          O sistema de mobilidade está diretamente ligado à paisagem urbana, pois é nessa 
paisagem que se encontram os pontos de referência, vias, e elementos fundamentais para 
a interpretação da cidade e para o deslocamento. Relacionando mobilidade ao tema lazer 
no convívio, faz-se necessário a articulação e integração dos espaços essenciais ao 
desenvolvimento humano já citados, como saúde, educação, habitação, etc. para alavancar 
a apropriação dos mesmos, potencializando a criação de contextos e cenários contínuos, 
facilitando o acesso aos espaços em questão, de forma coerente e assim legitimando seu 
valores (SILVA E VERSANI, 2005). Assim a ideia de mobilidade se concentra nas pessoas 
que transitam e pretende que todos consigam atingir seus destinos. 
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2.3.2 Espaços degradados e sua influência na cidade

          A cidade tem múltiplos significados, estes dependem do sentido de vida dos 
cidadãos e da sua apropriação. Cada um tem uma forma de perceber e conceber a cidade 
e desta maneira também uma forma de participar na sua construção no dia a dia. 
(CALDERON, 2009, p.18).

           Na cidade existem espaços públicos de sucesso, agradáveis e seguros, bem como 
espaços de menor sucesso, sempre vazios e que inspiram alguma insegurança 
(PIRES, 2013). Por muitas vezes esses espaços que geram insegurança, são locais 
abandonados pela comunidade, em consequência da má manutenção, degradação, perda 
de vitalidade e identidade. Este fenômeno acontece principalmente nas áreas centrais, 
onde estão localizadas as construções mais antigas e possivelmente degradadas, mas 
que ao mesmo tempo apresenta maior força, significância social e histórica. 

          Termos como revitalização, requalificação, reconstituição, servem para resolver 
esses problemas e “apoiam essencialmente na recuperação da identidade e diversidade, 
buscando conferir aos moradores uma sensação de pertencimento da cidade, o que é 
algo muito importante para população” (FIORENTINO, 2012, p.292).

Fig.7. Rua de trás da SER - São Ludgero, espaços degradados, fonte autora
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2.3.3 Espaços antigos sem importância visual histórica 

          O patrimônio Histórico, segundo o decreto nº. 25 de 30/11/1937, é: “o conjunto 
de bens móveis ou imóveis existente no país e cuja conservação seja de interesse público, 
quer por se acharem vinculados a fatos memoráveis da história do Brasil, quer por seu 
excepcional valor arqueológico ou etnográfico, bibliográfico ou artístico.” E ainda os 
monumentos, sítios e paisagens que importe conservar e proteger. 

          A preservação de prédios antigos torna-se válida quando a eles se atribui uma 
função útil à sociedade. Além da economia de recursos, velhas edificações como fábricas, 
residências, escolas, moinhos e templos podem ter seus espaços valorizados por serviços 
comunitários e atividades culturais (SOUZA, 2010).

           Quando algum local se encontra degradado, provoca uma rejeição imediata. Se 
não está bem iluminado, se não possui atividade noturna que o anime, será percebido como 
perigoso; se os edifícios que o circundam possuem funções inapropriadas ou estão 
d e g r a d a d o s ,  n i n g u é m  o s  p r o c u r a r á  pa r a  pa s s a r  s e u  t e m p o  l i v r e . 

           Assim, cabe a cada comunidade preservar e decidir o que é válido ser reaproveitado 
na cidade, para que a história permaneça intacta na memória da população. 

Fig.8. entrada do estádio SER, centro para grandes eventos respectivamente, fonte autora

Exemplos de
elementos sem

qualidade
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2.4 Lazer nos espaços públicos e privados

          Por definição, o público refere-se ao que é do povo, do que pertence a coletividade 

e a grupos sociais. O privado, por sua vez, refere-se àquilo que pertence a particulares, 

membros singulares. (PARENTE, 2012)

          De acordo com Ângela Lúcia (2000), atualmente o conceito de lazer público e 

privado parece ter-se afastado do conceito tradicional que o associava ao conceito 

jurídico de propriedade, considerando que alguns espaços privados, semiprivados ou 

semi-públicos têm assumido a função de abrigo da vida coletiva urbana. Assim, o novo 

conceito de espaço público, ou melhor, da relação entre o espaço da vida pública e o 

espaço da vida privada, associa-se ao desenvolvimento de novas sociabilidades. 

          Em termos legais o espaço público chega até onde começa o espaço privado e 

vice-versa, mas as relações público-privadas vão além, fazendo com que os interesses 

dos diversos grupos sociais prevaleçam. O Estado pode desapropriar áreas devidamente 

ocupadas, e o faz justificando o bem coletivo, ou seja, publiciza espaços antes privados 

em benefício da coletividade, quando "o público é tratado como “coisa do povo”, desde 

que, por povo, se entenda, não uma agregação qualquer de homens, mas uma sociedade 

mantida junta, mais que por um vínculo jurídico." (BOBBIO, 2010, p.15)
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2.4.1 Acessos aos espaços e equipamentos públicos

          De acordo com Alex (2008), para que a vida pública possa ser promovida nos 
espaços públicos, primeiramente devem-se oferecer condições de acesso público para 
que ocorra o uso coletivo como forma de apropriação do espaço. 

          Existem essencialmente três principais tipos de acesso. Estes podem ser utilizados 
de forma combinada para tornar um espaço mais convidativo.

Acesso físico

Acesso visual
ou visibilidade

Acesso simbólico 
      ou social

refere-se à ausência de barreiras espaciais ou arquitetônicas (construções, 

plantas, água, etc.) para entrar e sair de algum lugar. Nos espaços públicos 

devem-se considerar também a localização das aberturas, as condições de 

travessia das ruas e a qualidade ambiental dos trajetos.

define a qualidade visual do primeiro contato com o espaço público. Perceber 

e identificar ameaças potenciais são procedimentos instintivos de cada pessoa 

antes de adentrar qualquer espaço.

Refere-se à presença de sinais sutis ou ostensivos, que sugere quem é e 

quem não é bem vindo ao lugar. Porteiro ou guardas na entrada podem 

representar ordem e segurança para muitos e intimidação e impedimento 

para outros.

          O convívio social no espaço público está intimamente relacionado às oportunidades de 
acesso e uso.
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2.5 Tipos de Espaço Público

2.5.1 Praças, ruas e calçadas

          “As ruas, calçadas e praças pretendem exercer a real função do espaço público, 
bem como fazer destes espaços tradicionais na cultura e história da cidade, ganhando 
uma imensa gama de valores e significados que persistem nas memórias urbanas” 
(DIAS, 2005, p.5). 

          Estes espaços são considerados os espaços públicos da cidade, que por sua vez 
é um lugar de propriedade e domínio da administração pública, o qual é responsabilidade 
do Estado seu cuidado e garantia do direito universal da cidadania e a seu uso e usufruto.

           Do o âmbito físico, podem ser considerados como “vazio” urbano, conformados 
pelos volumes construídos, muitas vezes onde o verde da cidade aparece em maior escala 
e também onde se localiza todo o mobiliário urbano, sejam estes postes, lixeiras, bancos, 
luminárias e etc. Todos estes elementos que compõem o espaço público “têm uso 
tradicional e cotidiano, pelos imaginários individuais e coletivos, relacionados com 
histórias pessoais, feitos históricos, lendas urbanas e movimentos populares” 
(ALOMÁ, 2013).

Fig.9. praça de casa forte, no recife, fonte g1 Fig.10. rua local em Los Angeles, fonte google
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            O espaço público em geral que engloba praças, ruas e calçadas possuem a 
característica fundamental que é a conexão de lugares e pessoas de todo tipo e 
procedência, em qualquer momento. Portanto, este espaço é o mais democrático da 
cidade ao facilitar a mistura de culturas, idades, gênero, e etc. É o lugar por 
excelência da expressão política e dos direitos cidadãos.

2.5.2 Clubes e associações recreativas

           De acordo com (CAMARGO, 2008, p.68) no artigo publicado pela universidade da UEL , 

no Brasil, existe uma grande diversidade de entidades resultante da mobilização social na 

constituição de associações, clubes e outras manifestações do terceiro setor. São instituições 

que se destacam com finalidades diversas, tais como: trabalho em prol de causas ecológicas; 

mobilização para auxílio de grupos específicos – idosos, portadores de necessidades especiais, 

comunidades carentes, e outros; incentivo e divulgação da cultura; preservação de espaços 

urbanos; sociabilização de grupos, dentre outros.

          É essencial conceber o lazer como ferramenta transformadora, capaz de proporcionar, 

além da diversão, o desenvolvimento pessoal. Tratam-se de espaços onde "o cidadão pode 

encontrar solução para as necessidades humanas de estabelecer relações enriquecedoras com 

outros indivíduos" (CARVALHO, 1977, p.32).

          No estudo em questão, trata-se de um clube comunitário, que se movimenta em favor da 

sociedade em geral, onde se é estabelecido um valor simbólico, para que toda a população possa 

fazer uso desses equipamentos. 
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         Mesmo quando residem em cidades, a maioria dos alemães continua ligada à 
natureza. Aqueles que não se podem dar o luxo de ter uma casa no campo, geralmente, 
têm um pequeno jardim que lhes permite fugir da correria do dia-a-dia e do trabalho.
Logo que surgem os primeiros raios de sol da primavera, convidando ao ar livre, os 
canteiros dos pequenos jardins particulares ganham vida. Por todos os lados vê-se 
g e n t e  t r a b a l h a n d o  a  t e r r a ,  c a p i n a n d o ,  p l a n ta n d o  e  s e m e a n d o . 

Um dos diferenciais mais importantes 
desse jardim é que nele seus visitantes 
têm uma área destinada à interação com 
o arredor. Essa área foi pensada, 
especialmente, para deficientes visuais 
que podem cheirar e tocar nas plantas.

Jardim Botânico 
de Berlin 

Na ilha mais perfumada do mundo, o 
colorido aromático da primavera ganha 
as mais variadas formas. As plantas são 
os tesouros vivos da família condal 
Bernadotte e os seus jardins são 
cativantes obras de arte, um verdadeiro 
fogo de artifício de flores no morro 
dália da ilha.

Ilha de mainau 

           Os pequenos jardins particulares tornaram-se uma atração não só por ser uma 
atividade de baixo custo, mas também por oferecer uma opção de lazer ao ar livre e em 
contato com a natureza para os pais e para as crianças, que ali podem brincar 
livremente. 

Fig.11. jardins alemães, fonte google
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          Neste item vamos estudar referênciais ligados ao tema. Estudaremos
3  casos: Pedra branca; Complexo regional de tecnologia e recreação; 
centro esportivo Arteixo. 

2.7 REFERÊNCIAIS
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Street Scape Pedra Branca

Localização: Pedra Branca, Palhoça
Arquitetos: Jardins Arquitetura e Engenharia
Ano do Projeto: 2012

No projeto Street Scape Pedra Branca o espaço público 
adquire papel vital, se transformando no foco qualificador 
fundamental do bairro. Não apenas os espaços livres de 
lazer, como praças e parques são considerados 
importantes, mas principalmente as ruas. 

O Street Scape reúne em sua concepção os elementos 
que compõem este espaço: pavimentação, mobiliário, 
vegetação, iluminação, surpresas urbanas são 
dispostos no projeto de acordo com a característica 
desejada para cada rua, hierarquizando e criando a 
dinâmica do bairro.

Cada um destes elementos é estudado a fim de 
transformar a rua em um espaço arquitetonicamente 
planejado. As premissas básicas consideradas 
foram à acessibilidade, conforto térmico e 
visual e legibilidade do espaço.

Fig.12. Street scape pedra branca, fonte archdaily
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Arquitetos: Sorg Architects
localização: Fort Washington, Maryland, EUA
Área: 3715 m²
Ano: 2013

A meta principal durante o planejamento e concepção da 
Tech Rec era criar um espaço aberto e convidativo que 
incentivasse a inclusão, além de promover a interação entre 
pessoas de todas as idades. 

Foi dedicada uma atenção especial à flexibilidade e as 
múltiplas opções de uso para cada espaço, gerando 
um programa variado, que hoje inclui ginásio, pista 
coberta suspensa, parede de escalada, sala de 
ginástica, áreas de exercício em grupo, salas multiuso, 
estúdio de gravação profissional, cozinha e salas de 
aula. 

O mais evidente é o grande arco de vidro que caracteriza 
a sua fachada principal. Esta extensão multicolorida 
reflete a vizinhança e é uma prova de participação 
significativa da comunidade na concepção do projeto. A 
criação de conexões visuais entre os espaços funcionais 
dentro do pátio incentiva os usuários a conhecer 
diferentes partes do programa, além de acrescentar 
transparência ao edifício e aumentar sua segurança.

recepção/ adm

salas multiuso

quadras poliesportivas

Complexo regional sul de tecnologia 
e recreação 

Fig.13. complexo regional sul de tecnologia e recreação, fonte archdaily
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2.7.3 Referencial materialidade

Centro esportivo Arteixo   

Arquiteto: Jose Ramon Garitaonaindia de Vera
Ano: 2011
Tipo de Projeto: Esportivo
Localização: Arteixo Coruña, Espanha

          Em um terreno de formato regular e plano, com 
um rio em seus limites, fica o Centro Esportivo de Arteixo. 

        O Centro Esportivo tem uma dimensão urbana relativamente 
agressiva devido a sua escala. Além disso, estas instalações 
geralmente são escuras, e por isso, optou-se por uma estrutura 
de caixa de vigas no sentido longitudinal da pista, de modo que 
o lado norte recebe luz do norte, ideal para prática esportiva, 
e a luz do sul forma matizes através do policarbonato translúcido 
nas caixas de vigas.

          O prédio fica numa base de concreto que realça 
as já leves fachadas; o fechamento através do U-glass 
da toda a volta permite que ele seja visto durante o dia 
de uma forma difusa e à noite através de alguns 
projetores indicando para o público quando há eventos 
importantes no centro esportivo, estabelecendo, além 
de seu uso direto, uma relação com o ambiente urbano 
no qual está inserido.

Fig.14. centro esportivo arteixo, fonte archdaily
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